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ENSINO RELIGIOSO 
São regras de fé, Pão fon-

.tes de revelação divina a 
Esoritura e a Tradição. 

Delas quem é a deposita-
ria dessa tesouro da divina 
revelação, a ' mestra, a ex-
plicadora d'aquelas regras 
de fé ? 

Não póde ser cada fiel 
por si só, porque isso, sen-
do tão diferentes os modos 
de entender e sentir, forço-
samente havia de trazer a 
divisão e com ela a dissolu-
ção e o acabamento. 
A unica depositaria da 

revelação é a Igreja. A 
mestra unica competente 
das regras de fé é a Igreja, 
à qual Jesus Cristo prome-
teu a sua assistencia e a 
inspiração perpetua do Ès-
pirito Santo. Da facto nun-
ca o erro denominou a Igre-
ja; sempre nela reinou a 
verdade sustentada p e 1 o 
maior numero e pelos mais 
distintos em sabedoria e 
sautidade até que, mais ho-
je, mais amanhã, consegue 
dominar geralmente. 
Não compete pois a cada 

fiel decidir do wentido da 
Escritura, nem da verdade 
da tradição. Só é genuíno 
o sentido que a Igreja sem-
pre tem dado ao texto da 
Escritura. Só é verdadeira 
a tradição existente sem-
pre na Igreja, a tradição 
que como verdadeira sem-
pre tem eido considerada 
por este corpo de que Je-
sus Cristo é cabeça, por es-
ta comunhão de fiais, liga-
dos pela mesma fé, pela 
participação dos meemos 
Sacramentos e obediencia 
a legitimos pastores. 
Diz-88 comunhão doe fieis 

porque, todos os que pre-
teneem á verdadeira Igreja 
se comunicam reciproca-
mente os bens e graças que 
Jesus Cristo concedeu á 
mesma Igreja. 08 membros 
desse grande corpo, dessa 
reunião, devem ser ligados 
não só por fé, porque só a 
fé de alguns dogmas não 
baeta, pois a verdade é in-
dizivel e porisso quem ne-
ga parte dela nega-a toda; 
mas pela fé, isto é, deve 
crer tudo o que na Igreja 
se crê. Os Sacramentos são 
grandes maoifestaç•,es de 
fé, veículos da graça divi• 
na e os actos principais do 
culto externo da Igreja 
catolica; é indispensavel 
esse culto externo; são in-
dispensaveis manifestaçõ,39 
externas no corpo viaivel 
da Igreja, por isso tambem 
é lançada comunhão dos 
verdadeiros fieis a partici-
pação dos- mesmos fieis, 
que iniciam o santificam os 
principais actos da vida 
cristã; a Eucaristia que ro-
bu8tece para a virilidade; 
o matrimonio que abre as 
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Estamos já em plerio periodo de campanha eleitoral. A lista apresentada pela 
União Nacional, que concorre ás urnas em todos os distritos do Pdís, revela, uma 
vez mais, o interesse e cuidado com que a nossa Organização Politica faz a esco. 
lha daqueles a quem ha-de cumprir a função legislativa e, tanubem, a de f scali. 
-zação aos actos do Governo e a toda a Administração. 

Nas novas listas da União Nacional figuram uma grande percentagem de 
elementos novos que embora nunca tendo ocupado lugares no Parlamento de ha 
muito, porem, manifestaram a sua capacidade no exercicio das mais variadas 
missões. 

Assim, a nova Assembleia Nacional, que a U. N. propôs ao sufragio e 
decerto o País vai, como de costuaié, unanimemente eleger, guarda em si todos 
os elementos ❑ecessarios para poder continuar eficientemente a obra que terra po-
dido ser realizada pelo Parlamento da Revolução Nacional. 

Com efeito o Parlamento criado pela Hovolução de 1933, sem perder as 
caracteristicas de Camara Pulitica que deve ser a de todos os parlamentos, pôde 
transformar-se num orgão da melhor e mais util colaboração com o Governo. Ao 
olhar-se a obra realizada pela Assembleia Nacional nas Cinco Legislaturas, que 
já leva de exi.stencia, pode sem dificuldade verificar-se o seu alto valimento quer 
se virmos a sua acção politica, quer se atentdrmºs na sua obra fiscalizadora. 

E' esta obra que decerto vai ser continuada' pelo Parlamento que o Eleitora-
do vai ser chamado a eleger. 

Da consciencia de tal parlamento, vai, decerto, aperceber-se o Pais que não 
deixará de concorrer ás urnas demonstrando assim a sua unidade forte e indes-
trutivel em volta do Regime, dos seus principios e dos homens que os encarnam. 

Por isso o acto eleitoral do proximo dia 8 de Novembro vai ser, pela certa, 
uma grande jornada consagradora da rubra da Revolução Nacional, 

M. C. 

Miúcaía/84a, iwalva-ane .... 

Cantei-te, 6 minha mãe 1 E agora eu peço 
Ao teu grandioso coração materno: 
Se o meu amor tão vivo eu te confesso, 
Mo permitas, d mãe, que eu vd pr'o Inferno 1 

Se eu caio n'ele, este meu canto eu cesso!... 
E eu quero, 6 mae, o teu amor supremo 
Pelo qual minhas forças eu não meço 
Cantar teu nome em canto sempiterno 1 

Tem piedade de mim, 6 31ae Formosa, 
E na hora da morte, hora espantosa! 
Vem valer ao teu filho na agonia 1 

E salvo, enfim, do ultimo escarceu, 
Eu vd caniar-te 6 minha kae, no Ceu, 
.filaria, meu Amor, Xinha Poesial... 

M. A. 

ordena do episcopado e do 
sacerdocio sempre bispos e 
sacerdotes receberam de 
bispos, que a receberam de 
outros que, de recepção em 
recepçã,c, indo até ao pria-
cipio a receberam d o s 
Apostolos. 

Era o que constitue a lei 
gitimidade do sacerducio 
e do pa®toreamento da vera 
dadeira Igreja e por isso 
tambem é necessário que 
os fieis dessa Igreja sejam 
ligados pela obediencia a 
lcgitimos pastores. 

Padre Francisco Castilho 

Farmaciaa de serviço 
Amanhã. onaontra-se de lerviç0 a 

Parmaeia ,)7ntºro parla. 

Em Portugal e além 

6 por cento. Os restantes ore-
  dos estão di. 
vididos em 
minorias in. 
significantes, 

Todavia o 
Estado obri. 
ga a raspei. 
tá los. Se~ 
política, ain. 
da há pessoas 
presas a fal-
sos precon-
ceitos q u e, 
sistemática-
mente, se 
afastain da 
verdada, pe-
çamos a 
Deus que as 
ilumine com 
visão clara. 

Se é u ma 
verdade reli. 
giosa que, en-
cobertamen-
te,preten-
dem subver-
t e r , rogue. 

Nos paízes orientados pe-
lo gênio do mal' o demónio, 
não há respeito pelas cren-
ças alheias. As perseguições 
religiosas continuam; pre-
tendem submeter tudo ao 
seu poder sem limites. Re-
centemente foi na Hungria 
e, agira, é na Polónia. O 
pai comum dos católicos, o 
Santo Padre, sofre com as 
perseguições desencadeadas 
contra os nossos irmãos. 
Dirigidas contra os Bispos e 
Padres, principalmente, fe-
rem a consciência catolica 
de todo o mundo. 0 Episco-
pado Português enviou já -
ao Santo Padre telegramas 
de, protesto contra aquelas 
perseguições. Ao mesmo 
tempo mostrou Amor, dedi-
cação no sofrimento de seus 
filhos e irmãos em Jesus 
Cristo. Entretanto Lisboa, 
capital do Império Portu-
guês, é o centro, a encruzi-
lhada dos caminhos mais 
curtos que nos hão de con. 
duzi: á vitória final, que 
não virá longe, mercê de 
Deus e da Virgem Santis-
sima. Em Lisboa reuniram 
ultimamente as mais altas 
capacidades c i e n t 1 fi c a s 
mundiais, em sete Congres-
sos, cada um da sua espe-
cialidade. De Lisboa parte a 
orientação suprema da po-
litica de verdade, em qual-
quer grau ou escala que se-
ja considerada. Lisboa vai, 
pois, mostrar ao Império 
que sabe - fazer afirmações 
revestidas de valor, razão 
tinha, pois, quem orientou o 
povo português, há mais de 
vinte anos, para escolher, 
em plebiscito livre, a- reli-
gião católica oficial do Es. 
tado. No ultimo censo da 
população os portugueses 
declararam-se catolicos, em 
numero superior a noventa 

portas de uma nova familia 
cristã; a Extrema unção 
que urge e parifica para o 
caminho da Eternidade; a 
ordem que passa de simples 
fiel a ministro, de discipu-
lo a mestre. 

Por isso o mesmo ensino, 
como a mesma obediencia, 
indispensavelmente, 1 i g a 
tambem cada fiµl ao corpo 
da verdadeira Igreja, tem 
legitimo encargo de man-
dar e ensinar como conferi-
do por Jesus Cristo, tinham 
os Apoetclos ? São os que 
vêm doe Apostolos, os que 
delas derivar ininterrom-
pida Buces8ão, e essa suce8-
são só existe na Igreja ca-
tolica ; sempre superior e 
dum modo especial regida 
pelo Sumo Pontifice, su-
cessor de S. Pedro a quem 
Jesus Cristo encarregou de 
velar pela grei e pelos pas-
tores da grei, na qual as 

Cliché, demonstrando um «Aspecto do Outonop, interessante «arranjo» 
da autoria do nosso ilustre conterraneo, 3nr. Antonio Augusto da Sil-
va, inteligente:e muito habil Redactor Artistico do nosso prezado cole-

ga—«Q Primeiro de Janeiro», do Porto. 
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O'Turismo de Barcelos 
Ha pouco tempo realizou-se em Lisboa o VIII Congresso In-

ternacional de Turismo, pretendendo entre muitissimas coisas, pro-
curar o progresso entre todos os sectores, mostrando simultanea-
mente uma colaboração proficua com todas as organizações que 
demonstram particular interesse pelos assuntos de Turismo, espe-
cialmente o internacional por intermédio da sua Comissão de Coor-
denação com o conjunto dos organismos profissionais interessados 
no desenvolvimento turistico. 

Claro que todos os conferencistas que tomaram parte neste 
Congresso, que teve representação de todos os paises europeus, 
apresentaram sugestões apreciaveis e aproveitaveis para as princi-
pais Comissões Turisticas portuguesas, cujos reflexos recebidos 
com devido carinho, todas as outras, embora em circunstancias se-
cundarias, muito terão a lucrar conjugando as suas forças com as 
daquelas. 

Não pretendemos saber do que de tudo isto proficuo irá bene-
ficiar qualquer Comissão de Turismo, mas o que, na verdade, nos 
interessa é saber se taes conferencias vieram de qualquer forma 
influenciar o espirito turistico barcelense. 

Ha muitos anos, ha mesmo muitos anos, que sobre turismo 
temos gasto muito tempo em apregoar a necessidade que Barcelos 
tem de o fazer desenvolver na sua zona creada por Dec.t- de 1g33-

As boas vontades teem-se limitado a pequenas coisas locaes, e 
dizemos pequenas coisas locaes, porque as grandes parecem estar 
incluidas no rol dos esquecimentos. 

Bem sabemos que a Roma e Pavia se não vaï n'um só dia e 
que, para tudo, se deve caminhar de vagar para não se esmurrar os 
narizes. 

Mas, francamente, podemos ofoitamente dizer :—O Turismo 
em Barcelos se não se principiar, (o que já vae tarde), pelo afor-
moseamento do Monte da Franqueira, nunca (1) terá a sua acção 
proficuamente demonstrada. 

E' preciso que quem tem nas mãos a condução turistíca bar-

celense, «toques as coisas de molde a que se aproveitem as suas 
belezas naturais, (e .não são elas tão poucas), a pontos de que a 
nossa terra seja engrandecida com taes melhoramentos que mere-
çam a visita de todos os turistas que desejam admirar o que de 
melhor tem o Norte do País. 

O Monte da Franqueira, ponto principal da zona turistíca de 
Barcelos, tem de ser convenientemente aformoseado, mas é preci-
zo que toda a gente se convença que emquanto este encargo não 
seja entregue á Comissão de Turismo local, jámais, nós os barce-
lenses, veremos esta grande obra levada a efeito. 

A Confraria de Nossa Senhora da Franqueira, que até hoje se 
tem empenhado por -isso, devemos confessa-lo, nunca terá ocasião, 
só por si, faze-lo. 

O que acabamos de dizer não constitue novidade alguma, 
porque é coisa que tem sido ventilada judiciosamente por quem se 
interessa por ver realizado este sonho barcelense. 

E' bom que todas as boas vontades se encaminhem para ro-
dear as forças de quem dirige os designios de Barcelos, para que 
elas se conjuguem de maneira que, solicitando a ajuda do Governo 
do Estado Novo, consigam satisfazer os desejos barcelenses. 

Oportunamente voltaremos, a falar, embora levemente, para 
fazer despertar merecidas atenções em favor da Franqueira. 

Z 

mos a Deus, caridosamen-
te, que afaste essas pessoas 
do mundo do pecado e as 
encaminhe pelos atalhos que 
conduzem, seguramente, á 
mansão eterna. Felizes aque-
les que encontram, a tempo, 
o caminho da regeneração. 
prof. JYfatias yartins iFernandos 

Aderiam séc'© 
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.Avnlmn e em nacos de 
1, ti e 6 W1e8 

VENDE-SE NA 

catoeira de Barcelos 
TELEF. 8410  

D. LUIZ DE NORONHA 
E TAVORA 

Foi com a maior satisfação 
que recebemos a visita do nos-
so Ex.a- Amigo, Snr D. Luiz 
de Noronha e Tavora, distintis-
simo e considerado Engenhei-
ro da Camara Municipal do 
Porto. 
A Sua Excelencia, que é um 

gentil-Homem, ficamos gratos 
pela honrosa visita. 

ALBERTO LEA 
Este nosso preclaro am 

ilustre colaborador, d 
Guarda-Livros da Fabri 
pratas «SPAL», foi empo 
a semana passada, no car 
Secretario do Colégio Ex 
to Académico de Leixões 

Parabens, e felicidade 
desejamos no seu novo 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des-
te semanario, mais os Ex.mos 
Snrs. . 
Major João Limpo Serra, da 

Cidade da Beira, e José Fran-
cisco Vieira, de Beiriz. 
Agradecemos. 

x u 

igo e 
istínto 
ca de 
ssado, 
go de 
terna-

s lhe 
cargo. 

Dr. João himpo Serra 
Terça-feira, dia 2o, deu-nos 

a subida honra dos seus ama-
veis cumprimentos, nesta re-
dacção, o nosso ilustre conter-
raneo, Snr. Dr. João Limpo 
Serra, distinto Chefe dos Ser-
viços de Anatomia Patológica 
do Laboratorio de Patologia 
Veterinaria de Lourenço Mar-
ques, e filho do nosso tambem 
ilustre conterraneo, Snr. Major 
João Limpo Serra, prestigioso 
Director de Agrimensura na 
cidade da Beira, 

Sua,Excelencia, que ha doze 
anos não visitava Barcelos —sua 
Terra----fez-se acompanhar por 
sua Ex ma Esposa, Snr.a D. 
Anita Brito Limpo. 

Gratos pela deferencia. 

V`M A BARCELOS` 
LEVE L> I& 
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Sonhos eParalélos 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 14, ás 16,30 c ás 

21,3@ horas, c na segunda e 
terça-feira, ás 21,30 horas, se-
rá exibido neste cinema o filme 
de interesse nacional: 
O MILAGRE DE FATIMA 
Trata com equilibrio e inteli-

gência este grande aconteci-
mento do mundo católico, a 
verdade histórica e a mensa-
gem de Fátima, podendo con-
siderar-se a mais feliz e a mais 
bela realização, e que foi vista 
e aprovada pelos altos digna-
tários da Igreja mundial. 
No programa IMAGENS DE 

PORTUGAL, contendo no no-
ticiário : A visita da M. P. F. 
aos Snrs. Presidente da Répu-
blica e do Conselho, e Inaugu-
ração d0 Monumento a Sílvia 
Cardoso, em Paços Ferreira. 
Os bilhetes já estão á venda 

no Quiosque da Calçada. 
--A seguir: 

O FACHO E A FLECHA 

DE MUITO h01106.a. 
Escrevo-lhes no dia do 

aniversário do nascimento 
do saudoso Ricardo Figuei-
redo. (') antigo gerente de 

«O Estado de S. Paulom,, e 
que completaria hoje, se 
fosee vivo, 67 anos (faleceu, 
em Santos, no dia 4 de fe-
vereiro de 1934). 
Não encontrando maior 

lenitivo para, a, nossa alma 
amargurada, de sétuage-
nario, de que rememorar 
nas colunas de «O Barce-
lens^ a gentileza, a leal-
dade, o valor moral e inte-
leotual, a bondade inata do 
bom do Ricardo, esse Co-
nimbrense, autodidata, fei-
to pelo seu esforço pessoal, 
e que tanto honrou, no es-
trangeiro, o nome portu-
gués, 
A cronica inclusa, guar-

dada em nosso arquivo, 
com todo o carinho, publi-
cada, lia tempos, no mais 
digno jornal da Paulicéa, 
-«O Estado de Sao Pau-
lo», é um culto piedoso e 
póstumo àquele nosso inol-
vidavel amigo', da nossa ju-
ventude, e de todas as ho-
ras alegres e tristes, du-
rante uns 32 anos.. -, alem 
de se referir aí o seu pre-
claro autor a outras indi-
vidualidades, com quem 
privámos, e muito admira-
mos pelas suas virtudes cí-
vicas e pelo seu talento. 

Ell-a 
«Ha 15 anos, o .Estadaa tinha seus 

eseritoriae na praia Aatoaio Prado, no 
Predio Martinice, e um oficinas ris rua 
15 de Março, num sobrado de trile an-
dares, proximo i ladeara Porto Geral. A 
gerencta ficava no andar terreo; eatra-
va-se pela esquina, em angulo cortado, 
Alguas serviços estavam instalados ae 
centro do .alão, em recinto protegido por 
grades. No fundo, ao lado, havia ama 
porta para e gabinete do gerente. Ali 
trabalhava ILieardo Figueiredo. 

Era rim homem de grande cultura, de 
profunda bondade. Sobra elo podariamos 
escrever moitas caiem& inter-amantes. Já 
enfermo, cem o organiamo em pandare. 
coe, esforçava se por manter soa antigo 
bom humor. Quando recebia a ♦ieita lu-
tempoitiva de em redator alcançado riam 
esa@ contas, era forçado a reentar-lhe 
o desejado vala. Q postalmete fazia valer 
suas razoes. o gerente aobravejava... 
Idas, para falar verdade, quem sofria 
mesmo era o gerente. Nem bem o rede. 
tor cala, Ricardo Figaeiredo mandava 
prosara-lo por toda a cama. Ou estão, á 
noite, subia á redaçilo, ia ter á mama de 
trabalhe de amigo, para pedir-lho des-
culpas e adiantar-lhe a quantia pouco 
antes recusada... 

Na gerencia havia alguns banco■ 
compridas, encostados ás paredes. Ali, 
durante o dia, sentavam maltes amigos 
da assa. Coneºreava•ae, contavam se 
anedotas, tomava-se conhecimento doa 
boatos que, para falar verdade, duram 
cor e brilho ao remoto aso de 1925. A' 
noite, chegava o dr. Julio Meagoito. 
Mas. em lugar de subir para a redalio, 
deixava se ti lar ma gerenaia rodeado de 
ºsapos» de estíma00. Era ali que ele 
recebia da oficina a sua anotaa do dia 
seguinte. Ricardo Figueirede, que fora 
muitos anos revisor, tomava a prova 
umida e pulha- se a ler em voa alta, á 
esta dos passiva[& agatoaz da eomposi-
çio Ja!io Meequita aaempaahava-o pela 
crigival, umas tirinhae estreitas, paran-
do som frequeneia para cortar, acres-
centar se modificar periodos. 

Nem sempre Julio Mesquita prolon-
gava a sita visita até a redalãa. Nas 
poucas vazes que isso acontecia, passava 
pela sala da direçllo apouca para aum-
primentar Nestor Pestana, que era o 
secretario. 

Muitos nesta cama alada se lembram 
da figura austera mas bendoaa e por ve-
zes jovial de Naetor Pestana. Era alto, 
farte, corado, som anil olhos alares que 
impunham serenidade. Ele troeava o dia 
pela noite. Depois de terminado 0 oer-
♦içe, ficava a ler ioterminavelaaente 
jornais estrangeiros. E a turma do r*-
dasteres <lá fora, no eorreidor, á espera 
de que cio repetisse o laca «está fecha-
do., que era a ordem de dispersar, Não 
raro, ali pelas duas da madregada, ele 
riscava em exemplar de « Los Naaion» a 
entregava-o a este ou équele redactor : 

-Traduza essa noticia sobre alas 
lan¢estae, ou sobra aios aranceles.... 
0 redactor recebia a prebenda, mam 

um sorriso palído. Para aquele homem 
não havia relogio, a oficina sunea fe-
chava. 
Todos esperavam a sua ordem. Ama-

dois Amaral, membro da Academia Bra-
sileira de Letras, tambem. 0 grande 
poeta nãotiaha enema fixa. Com frequen-
ela, trabalhava no calão grande, onde 
se encontravam muitos, entre os gaais 
as sandoese Nieolan Awona Lopes, An-
tonio Figueireda (irmãs de Ricardo, 
escritor que deixeo abra literaria digo& 
de ser memorada). Caetano MiPI«, AI-
domar de Paula (o Pintor), João Moucei 
t ciairos. Boas oalão era combatido entre 

es redactores per «a Sabarra.. Amadea 
apropriava-se da mesa que essaºtrata 
vaga, estirava alRumee tiras á soa fren-
te e, procurando rim assanto aportou@, 
escrevia com carinho o primeiro X. 0 
primeiro X traduzido em liºgasgeia 
aompreomsivel para todos, era-a abor-
tara das allotiaias diversa*.. Não raro, 
ali fazia tambem outros trabalhos. Du-
rante corte período o a►[emorial de rim 
paseggeiro de bonde.. 

Na redagáo, Julio Mesquita tinha 
duas maneiras de encher o ema tempo: 
conversando som Felinto Lopes que ara 
unha visita indefeetivel, ou dirigindo-na 
a cate ou aquela redator, para ouvi-lo 
em assantos qºe pouco tinham sem 7 
jornal. Ele « atrapalhava e serviço.... 
Nessas visitas ás assoas de trabalhe, ar-
rimeava ferrar um cigarro. Cigarrinho 
desta grossarinitc, num mago estreito, 
com o retrate do ilustra foo@aoto. Cigar-
roa « Jaiie Mesquita* . Eram fabricados 
pele velho Caatelõss, em homenagem ao 
seu amigo de muitos aios. 

Julio Mesquita ;legava no fosforo, 
que estava em cima da asma, acendia 
o cigarro e, distraidamente, metia a 
caixa ao bolso. Faaia isso diante de ira-
rias mesa*. Q laudo chegava a Avenida 
Angelica, contava par dezenas as suas 
caixas de fosfore. 

Do repente, mandava chamar um 
carro e sumia. Couta-*e que antes de 
partir para cais ainda ia ,imitar os 
amigos, aeete oa naquele clube, 

Muitas vazes, jA ao elarear,do dia, 
Nostor Pe&taºa chamava um continue, a 
anausfava : 

—Está fechado o serviço. 
Por emes altura, Naetor Pestana já 

havia mudado. Tinha deixado de mar o 
ºecretario, era o aoleRa.Rraquoatemente, 
na Companhia de Amadea Amaral, Ma-
nequiºho Lspe», Ricardo Figueirado o 
alguns modesto@ redatores, dirigia ■o se 
13eataaranto Carlias. Ali, tºdor fatiga-
dos por uma noite de trabalha, msada-
va vir famosas macarrooadas de que 
ainda lºolcoa f a l a m com lasada-
de. Os que estão vivos eram outros; isto 
é, tinham 25 an3o menor... 
E assim, neste dia de festa, batemos 

a maquina cola cronica da saudade, 
,,,abrando amigos mortos que viviam 
a trabalhavam nnma Paulieéia difereato, 
uma Paulméfa que já aio existe. 

«A Pátria honrai, que a 
Pátria vos contemplam 

Sim! A justiça prestada 
a eles, nesse belo artigo, é 
uma prova disso ! 

Transorevendo-o em «O 
Barcelen3e», pensamos 
tambom contribuir, relem-
brando factos de 28 anos 
atrasz, para a historia da 
Imprensa da Augusta e 

hospitaleira Terra de Pi-
ratZninga, nas vesperas do 
4.e Centenário da nua Fun-
dação, no dia da Conversão 
do Apostolado das mentes, 
em 25 de Janeiro ' de 1554. 
Homenageemos, pois, os 

seus primeiros civilizado-
res, entre os quais se des-
tacam os veneraveis Padres. 
Manuel da Nóbrega e José 
de Anebleta, entre, outros, 
que «dilataram a fé e o 
império», nas cinco partes 
do Mundo... 
Saudemos tambem o Pa-

triarca daIndepeadeticia do 
Brasil, nascido em Santos, 
o que, nas guerras napoleo-
nicas, trocando a toga de 
Lente da Universidade de 
Coimbra, batalhou nas li-
nhas da frente, expulsando 
o estrangeiro, da Pátria de 
Dom Afonso Henriques, de 
Dom João I, e do Santo 
Condestavel, como um dos 
sábios, mais acatados, na 
sua época, em toda a Eu-
ropa, e dileto filho de São 
Paulo... 
São Paulo, 4 de Junho 

de 1953. 
Antonio da Braça 

(i) jWet.—Ricardo Jorge de Flgnol-
rede, obturai rte Coimbra, emigroº pa-
ra o Bratil, muito menino. Era afilha, 
do do grande Médico—Dºuior Rlcarde 
Jorge. 

ADrogaria da Praga 
( Em frente ao Marcado ) 

JÁ TEM 0 TELEFONE 
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lEi'esta s, de canos 
Quarta feira, dia sl, fie 94 amos a 

Ex.— Siar a D Vitoria Sant'Ama da 
Silva Melo Vais, Yonerande Bareelcnee, 
a quems apresemiamos reepeltosee euma-
prrniontos. 
—No dia 28 de oerrente, fana a ema 

festa natalícia o nato reepeitatel amigo, 
e generoso Barifeitor, Sar. Dr Luís 
Pilipc Posto de romreeo, ilustra 9dvo• 
gado a Notaria. Cem ao nosrtas feirada-
çdes, deaeiamos qs.e S. Eira comtlmua a 
fanar amos, muitos maio amos. 

Orfeão de Barcelinhos 
Deslocou-se no dia 1• á vila de Pa. 

redes aquele agrupamento artistieo que 
ali foi efeetuar um recital em beº»orlo 
dos Bombeiros Voluatarios daquela ia. 
validade. 
E sem o menor receio se pode aQr. 

mar que foi feliz ae sua primeira apre.• 
sensação extra-muros possibilitada pela 
colaboração da Camara Mus:eipal de 
Baraeles, tafreado siada a soa estreia a 
valorização de ter eido feita perante um 
publico eoehecedor que verdadelratneata 
aplaudia quando rceoaheeia para Ias* 
merecimento. E é grato registar que 
goáeí eempre aplaudiu. 

Antes de se lpiciar o erpeclaaulo foi 
feita a apresentação do Orf -ão pelo Pre-
sideote da Direcção dos Bombeiras Vo-
lontarios de Paredes que saudou os vi-
eitaatue e teve patevra3 de louvor e de 
Itcitameuto a todos os campoºeates te-
Ilciteado ainda o Snr. Fernaado dei Cos. 
ta Fernandes pela megaifica obra que 
dirige. 

Agradecea o liar. Manuel Rouco, lo. 
radar de Centro que fez eatrrga cum 
galo regiesal de Bircelos, exibiado•se 
foge em seguida o Orfeão. 

Para um critico dieposto a til admi. 
tir como boca o que for perfeito diremos 
que etteva Ioese disso. afaz atsadeado 
a que a perfeição é previtégio dlvlao e 
que nitio é pusetvel exigir ao buateoo e 
meema au»tlmela de erro do divino ou 
mesmo de génio, poder.1£-É com justiça 
afir®ar que o Orfeão de Bcrecilotios se 
exibiu em Paredes muito coais perto de 
bom do que de mau. Potiliva¢ mo 
que podefia ser melhor se certas falhas 
fosses; llmadae, :apecislmenta Das rases 
18miºlaae nas qual» há ainda ama sen. 
alvdl emóneia de equdibrio com as vo-
zes masculinas o que impode de tirar 
do coajaºta a harrsoiiia que geris de 
desejar. 0 programa é demc&iado pesada 
faltando-lhe a nota alegra e saititauta 
das canço3s folcióiieae lãs do sgrade 
do publica e que nenhum ericão deixa 
de poseair no seu reportem@. Nata.at 
tambem em alguns Daipes uma falta 
graDda de emotividade Da i0terprelação 
de certas pelas que por seu eoetf údu a 
exigem. lieaaalve-te, sem desprimor 
para os culrOr, o naipe de baixos que, 
ainda aquele que corai=!mente mecr,& 
oportunidades tem da brilhar, é eoatsdo 
o que mais imprenioca COM exeeeçóea 
mate rigoroiameutd rjustadas a esséacia 
das peças. 

Terminada a exiblção do Orfeltio, hou-
ve um tutervilo ti idu o qual se apre&ea-
taram os Sare. Dr. Jeté Machado e L►ci-
alo Estives que. respectivamente á gui. 
torra e á viola tocaram o Fade Hilário 
e uma Balada de Coimbra, alisa Muito 
bem. 

Em seguida entrou ao pasce a at-
questra que asila como os seus voem. 
itstea impresioºou fortemente e pab!ioo, 
etpeºiafine0te a cantora Ana Barros 
que foi forçado a bisar o eau otmero 
Regresso ao Lar, que ela canta com ex. 
traordiºarfa sentimentalidade dando d 
medes uma exproasão ímpar, e atada es 
deis aolistse surs. eeraaado da Costa 
Fernandes e João Situa, gajos solos de 
viollae ferem muito aplaudlfos nume de. 
muosiraçi<o de que o publico de Paredes 
gosta do que reaimeate é bom. 

festa rapeCtaculo foi de ® olde a me. 
reter, no final, do publico os maiores 
louvores o que 8 Barce!om será Rram 
pela certeza de que o eau nome não foi 
diminuído &[1191, sim, esgraedecida, 
porque é pela arte e pele cult ura, que 
Dão por outros motivos que uma terra 
se puderá Orgulhar, assim como dos 
triu0fos por sauí fiiboz eoogoittedei nez-
tos campes, Irivafos que serão teu» tom. 
bem. E é, portento, jºsto que os passos 
que se e0»alam Do aubl"ssaa Caminho do 
belo sejam par quem pode amparados 
pare que se ttansfermom em resiidadns 
dureduiras, e não senbas qme depressa 
se desfazem. A. C. 

Para DROGAS, con-
sultem ou telefo-
nem para o 8478, 
a qualquer hora 

Drogaria da praça, ôe 
Antonio Tavares Fernandes 

iManutli Duarte Ferreira 
No dia is dº correot-, fez anos que 

faleceu o Liar. Alanuel Doafle Ferreiro, 
que foi de Matosiahae. O saudoso fina. 
do é Padrinho de Decio estimado'emfgo 
e esalnaote, Snr. Antoºía E)driguea de 
Carvalho, Intellgeote Constritor Civil 
Diplomado e Pfoprietario. 

Para oafragar a alma da extinto, seu 
afilhado entregou-nos 10040© para ris 
pobres , «Pado eonipmplados 15 a 540 
e lo a 2550. Bem b ja. 

chegaram as lilheiras 
de Mirandela ã 

Sn011 e que são uma 
especialidade 

peça peio Tela 8464 
UB1TUAR10 

Quarta-feira , ,sesta cidade, faleceu a 
Snr. Antonio Pernandes, mais coºheci-
do pelo «Cedeas», de 68 aaoe, mestre 
de caiador, casado com a Sar.a D. 
Cenca ção Borges. 

A' viava o a seus filhos, os nossom 
pesamos. 

Operação, 
NO HoFpltal, desta @idade, foi subme-

tido a melindrosa oparsção, o nesio 
amlg0, Snr. Manuel Paris Carvalha for• 
fiel e inteligente guarda-livros. A leter. 
veoçilo eirarRiea deasarree com felielda. 
de. Estimamos. 
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DESP0R.T0 
Campeonato Nacional da ii Divisão 

"II Vicente, 2 13esira M arli O 

Barcelos pertence ainda ao número daquelas terras onde o 
futebol se vai praticando soe o aspecto rigoroso e severo do pro-
blema turistico, e deixa para lá deste ponto de vista outros inte-
resses que não devem de qualquer modo andar ligados ao Des-
porto. 

E nesta ordem de ideias tem sabido receber dentro dos seus 
velhos muros as caravanas desportivas que a visitam, estreitando 
reciprocas amizades que ficam vida em fóra a perdurar numa 
saudade, conscia de que assim procedendo cumpre o salutar 
principio de separar, úne cada vez mais os povos, especialmente 
quando esses povos falam a mesma lingua e se albergam sob a 
Bandeira da mesma nação. 

Assim o tem feito Barcelos; todos os visitantes assim o di-
zem. Só o não confessam aqueles que por ela passam, não em 

•r- caravanas de Desporto dignificante, mas em turmas alvoraçadas 
de má fé, e consequentemente de mau desporto. 

Temos presente um elegante oficio da Direcção do Acade-
mico de Vizeu enviado ao «Gil Vicente», no qual atesta a verdade 
das nossas palavras sem que nele se note algo de hipocrisia, mas 
sim a sinceridade com que Barcelos nele é relevada e enaltecida. 

O Desporto, se não úne as terras, não é de algum modo 
Desporto — * — 

A Direcção do « Gil Vicente» está já estendendo por todo o 
concelho a sua rêde de peditórios no sentido altamente louvável 
de dar á sua equipa de futebol aquela estabilidade técnica requeri-
da para uma honrosa e necessária classificação no presente Cam-
peonato Nacional. 

Todas as freguesias deverão corresponder condignamente ao 
apêlo que lhes está sendo lançado; elas bem compreendem que o 
«Gil Vicentet, não é somente a cidade que representa e serve, mas 
sim todo o seu vasto concelho, que sai diminuido ou exaltado 
consoante a actuação do grupo nas pugnas desportivas onde entre 
oficialmente. 

Aqui iremos registando as ofertas das freguesias, certos de que 
nenhuma deixará de querer ver o seu nome figurar na lista que se-
manalmente aqui vamos elaborando. 

O « Gil Vicente» recebeu Domingo passado no seu campo de 
jogos o fogoso representante de Aveiro—o Beira Mar—com o qual 
disputou o encontro mais emotivo da época. 

A primeira parte pode afoitamente dizer-se que ambos os gru-
pos mantiveram um jogo igual, internando-se do mesmo modo nos 
campos adversários, embora tais incursões sejam em maior numero 
de vezes pertença dos barcelenses. Se alguns lances perigosos não 
finalizaram com exito para o Gil Vicente, certo é que os aveirenses 
compartilharam da mesma pouca sorte. Numa destas ocasiões, real-
mente de enorme perigo, Gelucho fez um golo maravilhoso, espe-
ctacular, mas o árbrito não o considerou por ser concebido fóra das 
condições legais. 

O jogo recomeçou, normal, mas a toada continuava de igual 
forma. E a primeira metade acabou sem movimento no marcador, 
aliaz resultado lógico se atendermos ao andamento do jogo. 

Apoz o tempo regulamentar do descanso os jogadores regres-
saram ao terreno para iniciarem então os 45 minutos de jogo emo-
cionante, que fizeram vibrar toda uma assistencia numerosa que ali 
se encontrava. 

O Gil Vicente instalou-se na grande area adversa, onde os on-
ze atletas do Beira Mar defendiam por todo o modo as suas redes. 
Franklim chuta forte mas a trave detem a bola. Pavon, guarda re-
des visitante, está sob um trabalho excessivo e é ele quem realmen-
te merece as honras da jornada, pois a sua actuação foi excelente. 

A emoção apodera-se da assistencia: o tempo passa veloz e os 
grupos mantem o empate a 0 bolas. Faltam apenas 11 minutos pa-
ra acabar o encontro; a bola ronda constantemente as balizas; mar-
caram-se 12 livres de canto, mas o golo não aparece. Surge depois 
um lace pela esquerda, Franklim centra com boa conta e aparece 
Nova que anicha o esférico no fundo das redes. 

A assistencia delira. Há ainda mais 10 minutos de jogo. A bola 
vai ao centro do terreno; os aveirenses aliviam o seu campo e des-
cem ao campo barcelense a tentarem o empate. Porem o grupo local, 
que está agora a actuar em boas condições de coordenação, depres-
sa regressa ao terreno contrario e Franklim, depois de um derible 
a três adversarios, chuta á confiança e obtem o 2.n golo com que 
acaba o encontro. 

Faltam 5 minutos. Ainda se volta a fazer perigo na baliza de 
Pavon, mas o jogo termina. 

Daniel Esteves, do Porto, dirigiu o encontro. O seu trabalho, 
reprimindo o jogo violento, foi digno de nota. Na marcação de ou-
tras penalidades e na direcção geral do encontro não foi feliz. 

—Todos os jogadores estiveram bem nos seus lugares, cum-
prindo; Fonseca da Silva logo que regressou ao seu lugar fez me-
lhorar sensivelmente o jogo e só assim o activo foi aberto. 

—O Beira Mar é grupo para conquistar um bom lugar na 
classificação. 

Visganenae— Giil •rioent® 

Amanhã o Gil Vicentè vai deslocar-se a Viana do Castelo on-
de efectuará um encontro com o Vianense a contar para o Campeo-
nato. Uma grande falange acompanha e apoia o grupo barcelense. 
Esperamos um bom resultado para o Gil Vicente e desejamos que 
tudo decorra na melhor ordem— para bem do Desporto, JOTA 

P. e A NTONIO RIBEIRO 
TELES, e. s, sp. 

Dspois de i meses, aproximodºmen• 
te, de um prolongado sofrimento a 
ama continua hsmilhaçio, a que o 

iio* o estado de sua doença, aca-
be d- falecer ao Noviciado dos Padres 
do Espirito Sento na Silva, Ba-colos, 
o Rev 9 P.0  Antoaio Ribeiro Telas— 

filmo bondosa de apóstolo^que, por 
toJa a parte por onde pascer, em se 
fez sentir a tua benefic■ cação apostó-
lica, deixou a trile de si e perfume de 
uma vida exemplar de dedicaçio a vir-
tade toda votada ao serviço de Deus 
e das almas e ao engrandecimento da 
Congregação a que pertencia a que 
tento amava. 
0 Ser. P! Teles—nome por que era 

conhecida em toda a parte—nasces 
em Felgueir}s, froguesio de dernande 
em 30 de O*tebro de 1879—o beaja-
mim de um lar numeroso e profunda-
mente cristão, de que eram chefes e 
modelos exemplares de pais o Snr. 
Roberto Antonio da Silva Teles e 
Mour& a a Snr.• D Engraeia Julia da 
Conceição Ribeiro dos S- ritos. 
Desde muito cedo principiou a ter 

contacto com os Padres do Hzpirlto 
Santo, aos quais foi contada a sua 
educação, ainda meaino, primeiro no 
Colegio de Santa Maria. no Porto, a 
mais tarda no do Espirito Santo, em 
Braga. E drsde logo o jovem estudan-
te se afeiçoou de tal modo aos seus 
mestres, que sentia em si o despertar 
do mesmo ideal—ser sacerdote, fa-
zer-se também missionário. [das, con-
tava-nos ele alada alguns dias antes 
de falecer com es lígrimasa deslizarem 
naansaments p-la face, cedendo ao pe-
dido de sua boa a santa mãe que jul-
gava, entrando elo na Congregação, 
não poder assistir 8 sua Missa Nova, 
resolva entalo fazer o curso teológica 
no Seminario Maior do Perto, s em Ig 
de Oetrbro de igoz vis realizado o seu 
lindo sonho, tendo ordenado de pres-
bítero pelo grande Bispo a grande Mis-
sionaria D. Antonio Barroto. 
Até igo3 paroquiou no concelho de 

Felgueiras, sua terra metal, e, como a 
aspiração de sua boa mãe—qae sãnal 
Deus são quia tivesse tal aleg,ia oeste 
mundo—estava satisfeita, o neo-sacar• 
dote dá entrada na Congregação do 
E@plrito Santo pelo ingresse no novi-
ciado em iS de Omimbrn de igo3, fi. 
Bando a perumcer-lhe defioitivamonte 
pela Probstto Religiosa que foi em Ia 
de Oatabro de amo seguinte. 

Neaso menino ano de 1906 era eolo-
eado ao Seminario dam Mieeilee, fia For. 
miga, e depois da revolução de 1gi0— 
expeleo da Pátria com todos os outros 
gemo eenfrades lie vai peregrinar pele 
estreageiro primeiro as Bélgica, depoio 
no Bemiaario de Saiat-Pd. em França 
e flaaimeate om Zamora, Empacha, doa-
da 1914-1910. Neeto asa, s ycacdo da 
reeiºaraçio d■ província par4mgusea da 
congrcgaçãa de Espirito Boato, voltei 
eovamenty é Pátria, sendo colocado no 
S, minarío de Fendio. No ano seguinte 
deva entrada em Gìodim—Régua; pas-
sa depois para Braga para o 89minário 
de S. Tesas de Aquioa e finalmente 
para e Fratée em 16 de Julho de 1929. 
Em 1931. Temo-lo na Guarda certa. 

mente som a inemmténcia de ai priusi-
piar uma obra de formoçto, vendo o 
seu den( jo realizado em 4933 pala abar-
lera do Seminatio menor das Mieai3es 
tia Guarda- Gare. Z fim 1943 vem S. 
Rev.a para o Seminario de Visas de 
Castelo, soado a partir dessa data quo 
sés, es mais novos, pudemos conhaser 
de porto as virtudes de tão bomdoae em-

perior, alma carinhosa e verdadeira-
mania paternal, (oito tudo para todos. 

Ali permaneceu até 1960 data em 
que veie para a Silva como confessor 
das noviças elérigoa, ceda acaba de fa-
lecer ma tarde de dia 19 oerrente, data 
em que festa tfi amos de sacerdote. 
Beras restos mortale repousam ma tape-
ta jazigo doa Padres do Espirito $auto 
se cemitério da freguesta da silva. 

Morres o Bar. P.a Telas Foi am 
doa mambiem da primeira hora daPro-
♦incia Portuguesa—daqueles qae taete 
sofreram a par tantas vicissitudes o 
bamilbaçáoc patearam até verem de8-
eitivamente eotabelecida a orRa ditada 
a Coagregação sm Portugal, tendo c*-
!m a alogria de a varam florir e romi-
ãoar, Deus sabe í casta de quentes 
privageos a essrii3cfos... 

Por toda a parte, repstimem, era 
óraede a estima e aemaidaraçàe que to-
dos lha dedicavam, pois a Sor. P.• 
Telas irradiava é sua valia a claridade 
de todas as virtedas erittto. 
Se a asa presença noa aro guarida e 

azlatar, e sua euveaeta dá,nos a sortes& 
de que da Eternidade por todos soa-
tlauaré a pedir e a olhar. 

s0 BARCELENS Ee envia o seu 
eartao de pesar a todee ec doridos. 

840,8 
É 0 NOVO TELEFONE 

da Drogaria ôa praça 
DE --

Antonio Tavarot Fernandos 

Oanameìtntoa 
No passado domingo, na Igreja Ma-

triz, desta cidade, realizo* so o enlace 
matrimonial de Sar! D. Maris liolete 
Brandão Lapas, gentil ílàt da Snr.a 
D. Julio de Soas& Bràndão Lopes e do 
Snr. Ilidlo Lopes, já falecido, com o 
nosso amigo Snr. Luis Bras Afonseca, 
comerciante, filhe da Ser. , D Vitória 
Bras Afonseca • de Sar. Joaquim Cara, 
vaiho ♦fonsesa, jé falecido. 

Apadrinharam o acto, por parte de 
noiva, a Sar.a D. Conceiçáo da Jesus 
da Silva a o nosso tombem amigo, Snr. 
José Maria de Jesus e, por parte do 
noivo, o Sar. Manuel Bras Afensaca, o 
sua Esposa, Sare D. Maria Eivira Ma. 
tos Lima Afonseca. 

Finda a cerimónia religiosa, em 
casa da mãe de noiva. foi servido um 
Saissimo ceopo de Agma► aos nume. 
rosas convidados. 
—No passado sabédo, ao Templo do 

tlameiro, em Braga, celebras-se o ca. 
samento do *osso amigo, Ser. Waael 
Ferreira Dias, considerado negociante 
em B rcelinbos, filho da Snr.a D. Pai. 
mira Ferreira da Torra Dias e do nosso 
tambom amigo e assinante, Ser. Ga. 
briel Campelo Dias, com a Snr.' D. 
Maria Isolete de Campos Paria Gomes 
simpetica filha da Sura D. Teresa Fa-
ria Campos e do Ser. José JJariins Go-
mes, negociante em Gueral. 

Foram padrinhos: do noivo, ser 
avó, Sar. Feraando José Dias e asa 
tia, Snr.a D. Joana de Conceição Cana-
pelo Dias e, da noiva, seus pais. 
—No dia 10 do corrente, no Santeé-

rio de Santa Luzia, Viana do Castelo, 
consorciou-se o noite amigo e conter. 
raneo, Ser, João dos Praz:res da Sil. 
va, digno Empregado Bancaria, Sliso 
do nosso tambema amigo, Bar. Antonio 
Firmino da Silva o da Snrs D. Armin. 
da Gloria da Silva, desta eidadº. com 
a Snr.a D Dinorsh Gonçalves Pereira, 
gentil ólha do Snr. Carios Pereira e 
da Sara D. Maria Gonçalves Pereira, 
de Viana do Castelo. 

—Aos traz casais, que sto consti. 
tuidos por sela coraçôes que tanto 
se amam, desejamos fim porvir rople-
to de ventaras. 

a•s  
V. Wx. jd Qonta0e• ao 
faciltdaadses o vanta-

gens da; Agetncia, Pro. 
dial TPtIIIJN P<:> ? 

Coloca-lhe o capital com a 
maior segurança e bom juro, 
sobre hipotecas de quintas, pré-
dios ou terrenos; empresta-lhe, 
por hipotéca sl a sua proprie-
dade ou automóvel a importan-
cia que pretender, com brevida-
de, sigilo e moderada comissão; 
compra ou vende a si proprie-
dade nas melhores condições e 
escrupulosa rectidão. 

Consulte no sl próprio inte-
resse a Agencia TRIUNFO e 
verificará que se trata da maior 
e mais completa organização do 

País, ao serviço da população 
do Minho 1 

Rua dos Chãos, 56—i.e 
Telefone 3499 — B R A G A 

L•IT• PURO 
Recebe de manha e de 

tarde a 

pastelaria fififlnTES 
VENDE o 1$SO o 91 LITRO 

1Parabania 
Em Braga, @geram exame de eptid18 

peta RegPutas de Postam te Ensino, eb-
tPedo bar-resaa ela•etleaçdes, as meninas 
—Dulce Pimenta Antuops , `91111 filhe 
do ocaso amigo, Ser. José Alberto Am-
tuaes e Angela Faria Fentaiahas, simpa-
tiea Olha de nosee cambem amigo, dar. 
Baleei Foettlahao. 

Paptizado 
Recebeu fie aguas loitrais do bsptis-

mo o primoóéolto do Sar. José Araojo 
Ferrelre. 0 neonte reaphic o nome de 
Jo+é Maria, parariiefaedo a Snr.a D. 
Marta Xavier d9 Campos A o cesso ami-
go, Sar. Jo:é Fernandes Rei. 

Sessão aepropaganaa 
eleitoral em Barcelos 

Quinta-feira, no amplo Salão 
da Camara Municipal, realizou-
-se uma imponente e entusiasti-
ca sessão de propaganda Nacio-
nalista, á qual assistiram nume-
rosos Sacerdotes e muitas cen-
tenas de pessoas das varias ca-
tegorias do nosso concelho. 

Ais 14,3o horas, assumiu a 
presidencia da sessão o Ex.mo 
Snr. Tenente-Coronel Nery Tei-
xeira, ilustre Governador Civil, 
que tinha á sua direita os Snrs. 
Dr. Luis Novaes Machado, ilus-
tre Presidente da Camara de 
Barcelos, Dr. Antão Santos da 
Cunha, Dr. Manuel Alberto Ro-
drigues de Faria, Dr. Mário Mi-
guel Gandara Norton e Dr. Eu. 
ripedes Eleazar de Brito e, á 
esquerda, os Snrs, Francisco 
José Monteiro Torres, ilustre 
Vice- Presidente da Camara, Dr. 
Ilisio Pimenta, Dr. Alberto Cruz, 
Antonio Maria Santos da Cunha 
e Joaquim Correia Azevedo. 
A numerosa e selecta assis-

tencia, que se espalhava por 
todo o edificio e pelo Largo do 
Municipio, tributou uma quente 
salva de palmas aos ilustres 
Visitantes, ouvindo-se vivas aos 
Ex.— Presidentes da Republi-
ca e do Conselho; a Portugal 
e ao Estado Novo. 
Em seguida, fizeram uso da 

palavra os Snrs. Dr. Euripedes 
de Brito, ilustre Presidente da 
Comissão C. U. N.; Dr. Antão 
Santos da Cunha e Dr. Alberto 
Cruz, Ilustres candidatos a De-
putado, que demonstraram, com 
argumentação verdadeira e ele-
vada, o que tem sido a grandio-
sa Obra do Governo de Sala-
zar e lembraram ao eleitorado 
do nosso concelho para ir, todo, 
á urna, votar pela lista apre-
sentada pela União Nacional. 

Depois, o Ex.ma Governador 
Civil, fez o elogio das Autorida-
des e do Povo de Barcelos e 
enobreceu as belas qualidades 
de S. Ex.a Reverendissima o 
Senhor Arcebispo Primaz e do 
Clero, encerrando a sessão. 
Todos tos oradores, que com 

os seus vibrantes e patrioticos 
discursos convenceram a nume-
rosa assistencia a ir á urna, re-
ceberam fartos aplausos, ter-
minando a sessão com frenéti-
cos vivas aos Homens do Esta-
do Novo, á Pátria, a Braga e a 
Barcelos. Pena temos a falta de 
espaço não nos deixar alongar 
esta noticia, 
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L.DA PINTO DE MAGALHAES,  
BANO!!ElROS 

Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresfer@nelas st o País aa Estrangeiro, Aberturas de 

s 
Créditos e de todas as operações Bancárias. 

` CORRESPONDENT$ PRIVATIVO. 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

fones 20134.— 
TE L. ( Zd 135-24136 

Sl E:tado 230 
Aramas DIDIAS 

f 

Cassa, de Cãmbios 

93, R. de Só da Bandeira 
PORTO 35, R. de Sampaio 

(Bruno) 
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L A M E S C A 

mu A 7 5 0 

Rainha das lãs pelo seu preço 

i Iiii Ãepjk 
LOXA p 17U 

Fa.l®ciaram s 
Em Cossosrado, José Manias Ba• 

plisis, de 73 alies. 
—fim Bastup Siaste 8etevão, Dia• 

ousl Pereira Sampaio, de 62 anos. 
--Em Vila lrrescaiaha S. Martl-

Qho, Domiogos Marlit}e, de 13 anos. 
— Em Balugiiu, liaria Barbosa 

Ferreira, de 80 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, Fe-

reca Barbosa Correia, de 66 3009. 
--Em Adães, Laura Fernaasd®a 

Vilas Boas, de 70 anos. 
—Em Martim, Manuel Googalvea 

da Araujo, de 75 anos. 
Alo fimilias em luto, pesamos.  

A ■ria mobilia amei UL 
antiquada ? 

Faça, hoje mesmo, a sua 
troca por uma moderna, na 
Casa dam Mobílias, 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 31 a 
39, (Campo da Feira)--13ar-
colos e Famalivão--
R. A. Pinto Bastes, a-e 110. 

1l.'oaentrem 
Guardam o leito as Bar.as D. Sára 

Cardoso e Silva Dias Gomes, Esposa 
do nosso amigo Snr. Antonio Dias Go-
mos e D. Maria Fernanda da Silva 
Vascoacelos Dias Gomes, dedicada Es-
posa de nosso amigo, Snr. Francisco 
da Silva Dias Gomos. 

—Está enfermo o nosso prezado 
amigo, Sor. Capitão João Rerminio 
Barbosa. 

—Continuam doestes os nossos 
tambem amigos Surs. Capitão Antonio 
Alvos da Silva o Manuel Pereira Vilas 
Boas. 

Desejamos lhes que ema breve se 
restabeleçam. 

Contribuições 
Até 31 d• corrente, pedem ser pa-

gas, aereseidas doa juros de mora, ao 
Lao preetafõee dar aontribaiçõ:o indus-
trial (G?rupee A, B o C), predial (ruati• 
ca o urbana), Imposta Profiaalonal (pro• 
llerãea liberava e empregados par conta 
de enrrem) e Complementar. 

0 Mefl#0#* Cnfé 
Continua a ser o da 

Cale eira ae Barcelos 
TELEF. JS410 

Menasã,rio das Casais 
do Povo 

N.° 83—Outabro de 1953 
Entra as publicações de propaganda 

da doutrina corporativa nenhuma exis-
te que se tornasse tão simpatiza como 
o eMeneário das Casa@ do Povos. Sem-
pra que recebemos um numero desta 
magnifica revista de cultura popular, 
lago nos apressamos a le-la e a comu-
nicar ao publico as nossas impressões, 
O numero retorente a Outubro, que 
já arquivamos ma nossa colecção, con-
tém variada leitura de sã informação 
nacionalista. Distiogue-se, entre o 
mais, o valioso ensaio da autoria do 
Dr. Mario Gonçalves Viana sobra >f 
Família Portuguesa. Outros artigos, 
como os do Dr. Leis Chaves e do Dr. 
José Maria Gaspar, demonstram que o 
nosso ensino prf.mario tem de ser re-
formado numa base etnogratica, para o 
que ehatmarre as atençÓ,s do Governo 
da Nação. A Seabera D. Adriana Ro-
drigu es, educadora familiar, comenta o 
feio vicio maledicéncia nas nossas al• 
deiae, fonte de crimes que conviria es. 
tancar com severas medidas de repres-
são publica. Outros artigos de valor 
dadicedos a assuntos especiais das Ca-
sas do Povo, completara o sumário 
deste excelente fesciculo. 
Recomendamos a leitura do -Mensario 
das Casas do Povo- Gaja consulta pode 
ser faeeltada gratuítamente em todas 
as bibliotecas publicas e nas dos orga-
nismos corporativos. 

FRASITA " 0. FERNAN00„ 
A fragata « D. Fernan-

do», monumento vivo de 
um paseado distante, con-
tinua ao serviço ' activo, 
desempenhando a missão 
honrosa de formar pesca-
dores e marinheiros: 
Barco de gloriosas tra-

diçõas em risco de perder. 
-se cabe ao sr. comandante 

Henrique Tenreiro a lem-
brança de o aproveitar pa-
ra mais uma reftlização ao 
serviço da Marinha e, com 
a colaboração do Almiran-
te Nuno de Brion e de ou-
tras boas vontades reuni-
das para o efeito, fundou 
a obra Social da Fragata 
«D. Fernando',. 

Hoje é o lar de 165 rapa-
zes, órfãos e filhos de ma-
rinheiros e pescadores. Su-
geitos a rigorosa disciplina 
e a óptima educação, os 
pupilos da Fragata « D. 
Fernando» preparam-se, 
com os encinamentos que 
ali colhem, para as lides 
do mar. 

Findo o aprendizado, 
que tem início dos 12 aos 
14 anos, entram para a 
Armada. Os que atingem 
o limite de idade sem as 

habilitações exigidas pela 
Marinha de Guerra ou sem 
preparação fisica sufioien-
te, vão para a Escola de 
Pesca e, alguns, para a 
marinha mercante e para 
os oficios que aprenderam, 
Porque, apesar da técnica 
de marinharia constituir a 
sua principal ocupação, 
executam a bordo da fra-
gata quase tudo de que 
precisam para viver inde-
pendentes do auxilio ex-
terior. Estão-lhes entre-
guei a alfaiataria, sapata-
ria, cozinha, etc... 

Até um barbeiro, de 12 
anos de idade, oferece os 
ri estimos da sua arte aos rr 
colegas— e, pelo que cons-
ta, não tem havido muitas 
reclamaçõ6s... 
  A falta de 

espaço não impede que ca-
da um tenha o seu armàrlo, 

fechado à chave, o n do 
guardam as suas roupas, 
objectos de uso pessoal e, 
pregadas na porta do lado 
d e dentro, futografias— 
quase sempre de desportis-
tas e artistas do cinema e 

rádio. 
O horário, a instrução e 

a disciplina a bordo são ou-
tros tantos instrumentos 
ao serviço da educação des-
tes briosos rapazes q u e 
amanhã serão homens úLels 
ao serviço da Patria, na 
Paz ou na Defesa. 

Malfeitores 
A temível seita de Mae Mau, ma 

Africa-ingleza, continua a praticar as. 
sassinatos cora requ,ntes de malvadez. 
Agora tambem há mulheres que fazem 
parte dessa quadrilha de asaessinos. 
As tropas e policia estão a dar-lhes 
caga... 

V inho novo 
Deado, o dia 4 de Novesabro em 

diante, 8 autorizada a venda e transito 
de vinho da eolkoita deste ano. 
 ao 

Ik+! Xam® 
Fez exame de admissão á Faculdade 

de Medicina, do Porto, tendo ficado 
dlipensedo da prova oral, o nosso 
amigo, Srir, José Vetor Torres Menees, 
filhe do nosso amigo, Snr. Professor 
Augusto de Oliveira tdende, da Ucha. 
Ao laureado académico, as nossas 

felicitações. 

EM GILMONDE 
No lugar da Mota, junto á 

estrada a local magnifico pa-
ra construção duma cass, 
vende-se terreno de lavradio 
e mato. 
Quem pretesder, queira 

dirigir-éá a Alzira Gomes Ft-
gueiredo. no mesmo local. 

Essa para alugar 
Dentro ou cidade aluga-se 

uma casa com 4 comparti. 
mentos, quarto de banho, 
cozinha e quintal. 
Informa esta redaeç#o. 

Cio hílrgo aí, EStação 
dn Caminho de Serro 
Devido a doença doe seus 

propriotarios, passas-se a ca-
ala com os 11.06 6 a 10 e 1, com 
estabelecimento do Mercea-
ria, Vinhos e Café, que aí :0 
encontra. Tem muita fregu- 
sia. 
Tanto se passa eò o cata-

belecimento, como se alugam 
outros aposentos proprios pa. 
ra qualquer negoolo ou vi-
veadt: ' 
Informa na mesma. 

•• e•Ontos 
Dica-se a juro, sob 1.a hi. 

potbaa,a quantiade 20 contos. 
Informa cata redacção. 

.A. T .A. T -A. 
D C> 1 A ]\ï C) 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,ARRAN-4•ON5UL, 

VORAN ae ALMA 
Muito bem esoolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
Ihaeiras, nas Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

Qidínsu 
Vende-se uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-o0 juro 
de Bolo. 

I.uforma esta redacção. 

Comprar Móveis—seara vér 
os preços na Casa dam 
Mobiliar, Av. Dr, Oliveira 
Salazar, 37 a 39. tCampo da 
Feira ), Barcelos e IF'a-
m1KI1c€t.o, R. A. Pinto Bas-
tos, lio—é não querer pou-
par dinheiro. 

CAMILO RAMOS 
Cirergiãe-Deatista a FarmaQeatine 

Dasnças da boon e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na. Av. Dr. Olivail-
ra Salazar. 
Para vér e tratar: 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçada. 

REL0GI0 
Encontrou- se atm, de bol-

so, junto no estabelecimento 
do Snr. Eduardo Oliveira, 
rio lugar das Calçada@, em 
Arcozelo, que oe entrega a 
quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar cate aºlancio, 
Para  maio informoções, 

falar no mesmo estabeleci-
mento. 

Caseiro o 
Precisa-se uo concelho de 

E%Posende. Renda 12 carroe-
Urgente-
Este Redacção informa, 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARASTES é um 

presente distinto. 

VINHOS tirito e branco 
das região, o qual ha de mais 
genuino, vendem-se. a prar-
ços modicos, sia IS ;a d i a º 
enfrente ao jardim' Publico. 

A bugra-ive 
Estabelecimentq com ar-

mazem, possuindo ditas feen-
tes. tia lesa Miguel Bembar-
dr+, 108. POVOA DO VAR-
ZIM. Informa na mesma rua 
no IX.* 96, Leopuldino Fraas-
e+eco ]Mento. 

Esmaltes a Dyrup» 
tintas e vernizes aos 
melhorais preposs só na 

Drogaria da praça 
TII.L. S47e3 

PASSEIO A F'ATIMA 
Nos dias 12,13 e 14 de 

Setembro de 1954 
Organizado por Abilio Gon-

çalves Fernandes, a 4#00 
por sematin.Quem se doaej ir 
inscrever, pode o fazer na 
barbearia do organizador. 

Tapetes, Carp©tos, Passa-
deiras, Oliados Plástice s, e 
Colchoaria, veja V. Ex.a og 
preçoa na Cassa das Mo. 
biliar, Av. Dr. Oliveira 
Salazar, 31 a 39, ,Campa de 
Feira)— Uarcaºloss e Faa-
maa,te&so, R. A. Pinto Bas-
tos, 110. 

Vantagens para todas 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de curo ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de bera marca e a pra• 
ços vantajtreos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
<Clurivessila.ria Novaan 
Ã Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente ó Confeitaria SAI-
vaçllo.), vasta cldadc. 

VINHO Dia MEDA 
a Q54100 cada garra-

fão de 5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

.flua D. Antonio Barroso 
IBA.J€tCE16C)M 

Dinheiro ao juro õa hei 
Dest:rjam dinheiro, sob hi-

poteca. ao juro da Lei ? 
Venham a estia redacção, 

que informa quem o dá-

Querelo frigideiras o 
que há dia melhor e maio sa-
borosas ? 
Procuraras, tordos os ditas, 

na Pastelaria MÉLdia. a 
1450 cada; por isso nÃo é 
preciso ir ao &Cautinho» a 
Braga. Em Barcelos tambem 
as ha de 1.6 qualidade. 

hE1TEde CONSIRUli 
'£cdo■ os diais tronco 

Vende o EW 5n01di 
a 1420 o  melo litro, 
Máquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas do 
eicrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa RecEuchutagem 
CORREIA—Barcelos. 

¡¡t•ggP•• a••gqs }}s••ppa-sop e ❑❑a pp 
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DE ESPOSENDE 
Falar ria metama 

Querelo merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ida á fedia, que vos for-
nece bifeis a piéCos, que são 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

TEM AUTOMOVEL? 
•l Essa õas Moblttas 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 
37 a 39 (Campo da 141asi-
ra), Barcelos H aram Fumali-
crio, R. A. pinto Bastos, 110, 
vende Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca a 

ano do seu marro. 

Fino, com 2 auoi, a matar 
bam. 
Vende-@e, falar na Pauflio 

Arantes. 

GRUPOS ELECINHOMSAS 
N•CIONaIâ E ESTRbNGEIROS 

ELMA, L.da 
Rua Sã da Bandeira, 562-,4.0 

P O R T O 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Penstzo Arantes) 

IRassa V.Ex: uma viteita às novas instalações 
desta casa, onde encontraa.rCL grande sortido 
de fino, por preços modieole. 

^„^ AL AM. ^ 

Ik Compatabia de Seguros 
CU1VI•1•J'• 

^gLnoia o Posto de Seguros em 

113arcelosi — Av.` DR. OLUZIRI SALAZAR — 55 

8 -U O- U _L,4 0 W :. VIDA, INCENDIO9 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMÓVEIS E OUTROS RAMOS í 

< UMA QIS PRINCIPAIS COMPANHAS PORTUGUESIS 

Li 
Manuel da Costa Ferreira Teles 

Avisa os seus estimados clientes que «niláo abriu 
novas tmstalações> 

Continuando a receber. as ordens de V. Ex.as na 
Avenida I ir. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da 
Feira)-- Barcelos e em Famalicao : Rua A. Pinto Bas-
tos, 110. 


